- incompetencia, da mentira, da 
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gem o calor das forjas nas ofi- 
cinas, que não sabem o que é 
fome, frio e nudez, os padres, 
gr. presidente, não pagam impos- 
to, o que quer dizer, não contri- 
mem para as prosperidades do 
o. » 
- Pois bem, não obstante a sua 
e pp não obstante o sa- 
grificio das finanças publicas, o 
projecto foi approvado. 

E' que a clericrapalá tinha 
maioria na Camara. E' que Lou- 
ve deputados, verdadeiros jesui- 
tas e carolas que tiveram a des- 
façatez e o ridiculo de confessar 
que votavam a tavor do projecto 
porque temiam as penas eternas. 

Cretinos! 

- O organismo politico-social do 
paiz está carcomido, envenenado 
pela lepra da degenerescencia 


oral, E 
Q caracter dos homens publi- 
gos rasteja na lama, e a moral 
republicana ba muito que fugia 
espavorida diante de tanta mi- 
geria. 
Nós vivemos sob o imperio da 
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o 


cação a seus filhos, vivendo cog- unificar é of E todos os ele- 
gidos, vigiados, perseguidos como | mentos operarids e instruúil-os, 
malfeitores, como feras, a buro-| preparal-os, toradado-os assim: ap- 
cracia e o elericalismo —enormes | tos para a revolução. 


polipos que estrangulam as clas- â 
OLIVERIO DUPONT, 


ses trabalhadoras, se mantêm “na 
oficias vanas 


opulencia ás custas da exploração 





e da oppressão do proletariado, 
gozam de todas as vantagens e 
regalias, contando com as forças 
armadas para a defeza das suas 
fortunas e propriedades. milia, seguiu sabbndo proximo pas= 

Dest'arte, chegamos a um pon- | sado para o sal, 9 nosso dedicado 
to em que o menor desfallecimen-| Static a: nós RE distros 
to será, além de um suicidio uma | meio, exerceu com abnegagão o lo- 
pusilanimidade. E nós temos o|par de director “da «Tribuna do 


ES a PERES Povo”. - 
direito á existencia e não somos Pará o quê E e mpirede 





covardes. - semana proxima fassada 0s nossos 


i | camar J. M, Fazenda e A. Rosa, 
Comprehendemos demais que gabi pd E Std. 


será inutil qualquer reforma ou 

qualquer lei, porque o espirito E dei at Eur e ua 

universal das leis de todos osjMeres, que a 
rua Dr. Feitosa 


scau, é favorecer sempre o forte | quilio que estiver no seu alcance. 


te é inevitavel e sem excepção. | qãe esteve em sui séde. : 





realmente, sahir desse circulo de 
ferro, devemos reagir, devemos! galhães. 
; 





“MBUNA DO POVO 5 Sci ce Sd 





À chamado parifentar de sua fã 





“= | ganisados imitarem os: compa- nheiros e comp 


paizes, conforme nos diz J. Rous-|á disposição da E a rnb he Agp 






u 
contra o traco. Esse inconvenien- Agendeto o concurso que, ihó prese 


Por consequencia, se queremos,| Pedimos sos nossos assignantes 
de Ribeirão o procurarem a “Tri- 
buna” em casa do sr. Augusto Ma- 












car-se um annuncio na imprensa Ição do justiça, na mesma 
lado quo PT 
o Topo, ne pa ea 


A | do pelo grande mesire alem de 
UNIÃO-DOS CARVOEIROS. | progresso à vemudetéçar estava o 


toa sua velha ag= de | 

o. e ; . las o Des DD o ed ” pa o , - 
Apezar de muito se terem es-|08 de sua eg Moacar 
do, poderam por em e ali estava o amor puro e im- 
no dia 90 novo horario de 8 ho= maculado representado por duas 
ras de trabalho, como tambem |lovens oradoras, que vinham jua- 
não carregar empalamento para o|tãf as suas candidas vozes ao 
serviço; ; coro equiico de santas aspira- 

Esta victoria é um esforço da | S0e8 deliberdade, sã 
união dos trabalhadores, compe-|, Após ter fallado o illustre mes-. 
tindo aos trabalhadores não or-|t!? de direito, e" muitos .compa- 


nheiros Carvoeiros, 
Br vam, o companheiro Amaro Argus 





SYNDICATO DE' ÓFFICIOS 
- VARIOS DE ESCADA 





as seguintes associações 
achavam alli reprezentada S só 
Pelas Engommadeiras : 



















































violencia, da pouca-vergonha e da 
cigánagem: 

- Com múita.razão affirma Max 
Nordau que:-<Para que a repú- 
blica seja a forma necessaria das 
instituições “organicas do Estado, 
é preciso que o povo se apoie no 
“terreno” das vistas scientificas 'e 


Adal. 

gisa Wanderley, Liga Mixta dos. 
igarreiros, João S, Freitas, Syu= 
dicalo dos Graphicos Antonio 












sarada Uta botei com? 

Sel TRABALHADORAS DE «| Noite nélima, parar pôr am fique Es E 

despreze o entulho da idade mé-| “PERNAMBUCO: Vous pogrimenigs:. 1 sar/08: 

dia, às falsas idéas religiosas, as|! . ç “O | Wi atabon-sero: tempo da mulher | .. 

pistas ido É clas-|' Reuniu-se -na quarta-feira Es mega esgrava Apaolata, Le Mi 

ses; o abuso do capital. Uma re-| sessão drdimaria: a: E. CG, T. P.k VAOA PROREO tr |. 

publica “com religiões reconheci- |achando-se presentes delegados. de: A PRO ris je RR 

das pelo Estado, com formulas de | varias ássociações. Presidiu a ses-t, “Eslivê em ronda re apena ui os 

juriniento religioso, com leis que | são o: companheiro Paes-de. An- p= “CIGARREIR “TRA 

pus o sacrilegio, com nobrézi| Arade. eine caio dra msgenão ea É 
ereditaria e 'privilegios dê has-| Depois du'leitura;eapprovação “Reinincse naSégundatettd estã ER 

“cimento, com influencia prepon-l ga acta, foi lido o seguinte expe- aq E j Biaa as E 

To” lidas REST Tas 


FEDERAÇÃO: DAS CLASSES 







caio 
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PD MLR ID é 
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| Esteve em nossa redacção uma 
commissão desta collectividade 
scientificar que a mes- 
é nó próximo--do- 







































deranto da fortâna hereditaria, | diente ! “officio: da Sociedade de morre rose pasds 
não. é-progresso para a humani-| Resistencia dos Trabalhadores de ros y 
dáde e não tem vantagem algd=| Goyáhna, *commanicando a sua 
tia essencial, sobre a monárchia ;| fandação ; uma communicação ver- 





o 
- 


























é niesmo inferior a esta nó sém=| pal 'dos-operarios de Floresta dos quê trabal TEL! 4 
tido de satisfazer a lógica e &| Leões, para'quea Federação. man : | mma ME Cet det 
esthetica, como pode fazel-o | ge no-rdia. 24 do corrente uma AX NDÚCTORES 
edificio: historico da monarehia | commissão alli assistir á funda- “>| 7 DE VEHICULOS 
absoluta; que é unico é completo | ção -de -umá sociedade-de .opera- | grosdeir Devido 4s pair a: ad Fadés 
porsi mesmos.  - - jyios; telegrammrs do Syndicato! “xão. ndmúirantos destes Jd Doi ngo, à reunião ride 
Ora, a republica brazileira está| q: Cabo, commiunicando a grevu E É pre og e ONSTRU-|s o fe ço ilhantismo q 


-Mestas condições, . |, tdos camponezes e um officio: dos) ne 
O principal artigo da Conski- ace oeiria” potituranicândo que já; cousa. 
tnição, o; artigo 72 que garante! so 'ieham trabalhando: 8: horas. . | lasdomto 
osdireitode reunião, de associa-| | Passando-se a assumptos geraes 
ção e a liberdade de pensamento, |  stou.se -dó seguinte : enviar um 
quer estabelece, a igualdade de to-  omcio ao governador do Estado 
dos os-cidadãos perante a lei, que | cobre os companheiros da Varzea, 
não-admitte.privilegio de nasei-| qomittidos nltimamente com a ga- 
mento nem fóras de nobreza, que] jantia da polícia, sem motivo ; 


o 8 a A nb 
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edi is ds 
O DOS 













torna leigo.0, ensino, e que de-| sobre a pressão que está exercen- 


clara categoricamente que nenhum 
culto ou egreja gozará de subven- 
ção official, nem terá relações 'de 
dependencia ..ou alliança com o 
governo, da União ou o dos Es- 
tados esse attigo, como diziam5s, 
é-a cada momento desrespeitado, 
não passando de uma bella theo- 


ria de direito sem, a menor appli- gans delegados ás sessões da Fe- 


cação .pratiça. 


-E-inusil, portanto, appellarmds da 


para a justiça, é em vão exigir- 
mos-o.cumprimento da lei. — ? 
“O comprimento do Ea PL, 
seus paragraphos, nós estamos 
nanda de ER PE o afórrothae 
mento da liberdade de pensâmen- 
to, é a conspurcação dos direitos 
dos cidadãos, é a elevação da le- 
gação junto ao Vaticano Ay 
goria de embaixada, é & prohibi- 
ção violenta do direito de reunião, 


é o fechamento dos syndicatos| 


operarios, é o constrangimento e 
deportação de trabalhadores ho- 
nestos e conscientes, é o ensino 
religioso: nas escolas publicas é 
o bombardeio da séde da U. G. 
dos Trabalhadores do Rio Gran- 
de do Sul, é o regimen de vio- 
lencias e barbaridades praticado 
pela policia paulista contra os 
operarios syndicalistas e anarchis- 
tas, é a prisão illegal, estupida e 
arbitraria de operarios em Ala- 
gõas, é a apprehensão da “Tri 


buna do Povo”, da corresponden-| associa 


cia operaria c de boletins liber- 
tarios, é emtim, à subvenção im- 
moral que a Camara do Estado 
de Alagõas acaba de votar em 
favor do bispado de Penedo. . 

E' assim que os pulhas e pa- 

sitas que dirigem a nação cum- 
Feet com o programma republi- 
cano-liberal. : 

E emquanto os proletarios—a 
força viva da nação—se sacrifi- 
cam num trabalho insann e mise- 
ravelmente remunerado, não dis- 
pondo de tempo nem de recursos 
para se instrairem nem para pro- 


porcionarem a indispensavel-edu-Jostá ma falta de organisação, 


| Reunin-se terça-feira 40 do cora 





dova policia de Santo Amaro; cons 
tea o Syndicato dos Mareineiros, 
o qual se acha impossibilitado ?de 
fanccionar até que registre: os 
Estatutos; sobre O reação . 

bolça de trabalho, assampto, que 
ficou para-nova reunião ; sobre à 
alta de comparecimento: de jal- 









dão, prender qu o 
do Er Federasão que fôr alii. 
SYNNICATO | DR' OFFR:10S=NA- 
- RDS DJ-CAB?, ESCADA 
RR DE RIBEIRÃO: tesao 









deração, espscialmente da Sacie- 
ed Agalbeiros e dos Esti- 
vadores, ficando o secretario Sê 
ral' encarregado de pedir, provi- 
dencias ás associações; muitos! Cont 
outros assumptos /de pequena im-| nr, 
portangi*, terminando a/Bessão ás; 
21 toras. - 56. SR ao [rp ra 
tempos. 






RR 
UNIÃO GERAL DE CONSTRUCÇÃO 
o CIIL 


ente em sessão extraordinaria esta 

glasse, e cada dia está se tornan» 
ais volumosa. Ro : 

onto grande distribuição de ca» 


dernetas a novos adherontem PANT| NA rogrado das eooperati- 






cendo-nos que desta vez a Co = k : 
cedo Civil não, retesgradará como | var, obecrva grandes vantogons nos 
Esta classe está muito empenhada | dE RE : 
cm Adquiri eo neces reunião. UNIÃO SYNDICALISTA GRA- 
que não fcom de pode npadenaS: Aa| PHICA DE PERNAM Co 
NCaÇES dos camaradas para a re-| Reuniu-se Domingo p. p. esta 
untão de quinta-feira previam PATA | sociedade acima, que apezar da 
predio, ao que nos parece, será o |Sua recente crea ão, ja conta em 
que actualmente ecconpa o pe jseu selo quasi toda a classe gra- 
sigeate”, que brevemente 8 CCS0 | phica do Recife, classe graphica 
io DOS SAPATEIROS E é em toda part y que port eg 
dO DO “| curso pode. prestar aos trabalha- 
cLASsEs psp tenho tendo os Faniharocos de 
Os camaradas sapatclrós pelos €s- | Pernambuco muito que esperar 
corços despendido cm agr» | desta novel-associação. 


do que em breves dias estarão com 


a classe inteiramente organisada. S. UNI ÃO DOS ESTIV ADORES 


Aciualmente é a classe cm Recife 


que dá duas sessões por SCMANR) Pam aa grdinariamente no 
sendo od a eutra mo domingo. | Domingo p;” p. esta sociedade 


Mãos á obra companheiros. po foi quado e mio da 
ntÃ S ENGOMMADEIRAS ssociação Commercial, sobre as 
O oe qe desperta paz[8. horas de trabalho. Em vista 
PR gar Drs “Po ldas Agencias em concessão das 
s engommadeiras que tanto tras 8 horas exigirem concessões que 
balham 6 dão ni as esperar «| Vinham prejudicaros interesses da 
felicidade no outro mundo, Comhe-| classe, não folacceito a proposta 
tento q e mia mes | das Agencias, e resolvido publi- 


“O aee Sol Ê 


à ginsbsidacoP v08 
| mentem : 
o ceara Dr 


Segundo as nHimas conimunicas 
| sões que tivemos dos camaradas de 
mbauba, a polícia ostá de prom- 
qualquer dele- 


E doias do Seu pequenino capricho | UNIAO: DE-REMISTENGIA DOS 
|tinha pancada e quartel-de po-| TRABALHADORES.-Edkr- AR- 
icia, ORPIPIEC OA Pre pos ap “E CARREOG 


sea o. 
ti Olhe-lá seu João Pedroza, não 


tecimento a brilhante sessão pro 


| satisfeito gostosamente : por-S.| 










O 
com 


op bc nte de 
pod Gm! Epis 


















j | quatairer embaraço que. se-apre- 
dizendo-lhe “que para-os vaga-| sente niasua-trente;o 15 “ss 
ué não se quisessem su=[ sis ca correr opus seguia 


















MAZEM 
dE à 


E CAI GADORES 
Ra ia dir cetim, 
Euit sao 
cod Up 

ciação que apezar das difticul- 
dades da chuva teve grand? nu- 
mero -de socio, onde se tratou 
de assumpto de grande impors 
tancia. o 

O assumpto principal da reus 
nião foi a abolição da joia que - 
mesma sociedade cora aos ad- 
herentes, ficando este assumpto 
adiado para a proxima reunião, 


UNIÃO OPERARIA DA VAR- - 
ZEA E O SYNDICATO DE 


conta fe 


Eres rita “AF appears a 


É query não traba- 








































REUNIÃO MAGNA 
EM JABOATÃO 


Constituiu um verdadeiro acon- 


















movida pelos nossos camaradas 
do syndicato de officios varios de 
Joboatão e levada a efeito io ul- 








timo domingo no elegante thea- OFFICIOS VARIOS DA VAR- 
tro daquella cidade, Haviam es.|. 2 







- ZEA : 

tes camaradas solicitado ao gran-|,, Estas duas associações apesar do 
de mestre de direito, Lente da ra 
Hero ama eu De|t de Sia 
oaquim Pimenta, que fealisasse. bolettr [ . 
ima conferencia all para ilustrar: do arates da Va a 
os nossos companheiros, pedido 

















Exca. 
Para que as lições do illusite 
professor tivessem a maior divul- 
prção, convidou o Syndicato de Ji 
tão as suas co irmãns do Res 
cife para- a sua conferencia que 
em grande numero se fiseram re: 
presentar, resultando: desia co-| amor 
participação uma-animada alem vriando 
de proficua reunião que bem po: 
demos infitular de magua. . 
Bella, grandiosa ariedade 
que alli reunia na mesma aspira- 





Contimúa na 4* pagina A 
; 
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Neste momento a burgaezia do 
Rio delira de enthusiasmo foot- 

- ballesco, cuja paixão fanatica da 
mocidade dourada pela bola mui- 
to deveria ter feito pensar aos ca- 
rolissimos sonhores da agua-benta 
e do rosario, 

Não são nada menos do que 
trez facções de jogadores da bola 
dos trez mais proximos paizes da 
America, que, pomponcadas com 

“titulo de “delegações*, para 
cá vieram disputar com os moci- 
nhos encantadores do “set ca- 
rioca quaes delles melhor sabe- 
riam dar pontapés em bola, 

Essas forças foot-ballesca se 
appresentam quasi sempre com 
o caracter solemne e guerreiro de 
conquistadores... de “goals, 

Surgem no “graund“, no qnal 
esses bucephalos se dão as amabili- 





formisados com as blusas de varia- 
das cores que os destinguem, can- 
tando hymncs guerreiros de pa- 


de-se ao som doapito com preste- 
za tal que nem os machos aos gri- 
tos dos seas conductores. . 

E não se tala agora em outra 
cousa sinão no tal estapidissímo 
jogo. 

Nos Cafés, nos “bonds“;, nas li- 
- vrarias, nos salões, emfim, por to- 
dos ,ga reçcautus, da cidade só se 
ouve falar nas “equipés estran:' 
geiras. no bellissimo jogo dos bra- 
zileiros, ns collossal concorrencia 
de canalhas de “track'*, de senho- 
Fio Armada senhorinhas ca 
ambidas, que assistiram a peleja: 

Rodo ta DONO de” pente qa 


” 


15 dra, elegante, tingida, ou bogal, 


ES Si inconveniente, -analphabeta. “Lá 
| estava no meio da multidão o ex- 


Ng  Plorador, ambicioso e inanhõso; é 






| 


* 
miço o ciano ciaitifo rs ai 


o:explorado; burro, 'ndulador, ou 
pervertido. E. AS 
Os jornaes e asrevistas não se 
, preocênpam Cotá oútro"asgumpo, 
Esqueceu-se a questão” politica, 
g escandalo do dia, a Conferen- 
sia da Paz, o arrazamento total 
Rassia pelas forças :sthoniahas, 
indezas,alliadas, etc, tie, e em 
r' dessas mui veridicás, mui 
dinceras é mui honestas notas appa- 
recem os *ehiclês* dos felizardos 


E as chronicas acompanhando 
essas figurinhas gentis antrever o 


concordia, a união, a força, a co- 
ragem, a instrucção, a moral, o 
brio, dos povos, provocádos péla 
intenacionalização do jogo bre- 
tão. 

“Houve mésmo um ministro do 
Exterior que declarara num dis- 
curso, ou pela imprensa, (não es- 
toa bem certo deste detalhe) que 
o foot-ball seria um excellente 
motivo d»s povos se confraterniza- 
rem ; e para isso seria;mistêr que 
a diplomacia se movesse em tal 
sentido. 

Percebe-se claramente dessa ge- 
nial idéa desse não menos genial 
pensador o intuito da diplomacia 
trabalhar afim de que fosse o foot- 
baalofticializado no mundo intei- 
ro como arma de combate para 
augmentar a força politica das na- 
ções. Sim digo bem a força politi- 
ca porque a esperança d'alguns 
governantes da A inarios em ali- 
mentar o fogo sagrado do patrio- 
tismo se estejam no foot-ball, 

Pareçe ironia. mas não é. 

O foot-baal para alguns mons- 
truosos talentos da politica na- 
cional é uma força politica de 
muito peso :e principalmente aqui, 
no Rio, pelo ardor da mocidade 
de craneo vazioe de barriga mais 
ou menos cheia, vai-se transfor- 

mando em feitichismo. 

Hoje o foot-baal, para a maio- 
ria dos jovens herdeiros das casas 
fortes dos seus paes, & uma ver- 
dadeira religião, 
| E eis a razão porque as igre- 

i jas já não apanham maisos moços 
“fieis* que muito eatholicamente 
iam “bolinar as ovelhinhas casa- 
deiras. 

A missa da moda de agora pass 
sou % ser nos clubsde foot-baal e 
E isso estão sempre concorridos, 

talvez seja por esse motivo que 
e carola-môr da igreja brazilejra 
monsenhor Rangel está fulo de 
raiva, à 

Entretanto a falta de concor- 




















dades dos conces reciprocos, uni-. 


triotismo foot-ballesco e moven-|, 


burguezinhos jogadótes de foot | * 


congraçamento, 'O amor apra; 'a| 








rencia dos tempios marca caça-ni- 
ckeis era facilimo de remediar-'se 

O valente padreco, tão ousado 
quanto velhaco, uma vez que re- 
solveu combater o masimilismo, 
justo e bello, Com a cruz, suja de 
lama e sangue, fandando para esse 
fim uma carnavalesca Cruzada de 
Obras Sociaes podia começar o seu 
trabalhinho de sapa com essa es- 
tupenda e magnitica obra social : a 
fundação de um club de foot-baal 
em cada igreja, 

Si, então, lembrar-se o Monse- 
uhor de. instituir “match* entre 
homens e mulheres, será um ver- 
dadeiro chamariz. 

Duvidam ? Experimentem, 

Acreditem, pois, sinceramente: 
que o monsenhor Rangel com a 
cruz de ferro ou de madeira, de 
ouro ou de aço, dé chumbo ou de 
cobre, nada arranjará contra o mas 
ximalismo ; porque elle não &= 
como o juigam,== o diabo em pes: 
sôa, mas uma genuina praga de 
cêu. 

Só portanto, com a bola podera” 
Monsenhor derrotal-o. 

Mas, voltando ao fogo dos foot- 
ballista. ; 

No “inatch* disputado entre as 
“equipes” estrangeiras e nacio- 
naes, no furor maximo da luta, 
os uraguayos atiraram-se terrivel- 
mente aos soccos e aos pontapés 
desancando todos a torto e a di- 
reito, talvez parodiando os bur- 
guezões da conferencia da Paz. 

Como elles" se parecem |--- 

! Para mim são parentes, 

Todavia, o escandalo ficou, como 
sempre, em familia, não passando 
duma descompongnda da imprensa, 

Agora, depois do heroismo foot- 
ballesco, estão. elles ganhando. mc: 
dalbas, perdão, quero dizer, ban- 
quetes, visitas, bailes, salamaléa 
ques. - 


- E neste interim o povo de la'/' 


e de ca' continuam a trabalhar 
como uma besta de cargã'; por- 
que, nataralmente, os foot-ballistas 
brazileiros hão. de. retribuir a yi- 
sita, ps . : 

Sera” preciso dinheiro para a 
viagem, recepção la”, volia, 
para ca” etc, -ete ;..- não; é preci- 
so trabalhar, trabalhar 1. co 
igellisimad Bellini = Soo 
euO3 brazileiros amantes do foot- 
e “porém, .cu pa- 
jo ANE 1 dear , n 
Rio, 22 =5 —919. 

NIZIÓ COUTO. 
DD e Sd 
Appelto aos camaradas do interior e dos 

Estados de Alagoas, Parahyba, Rio 
- Atande do Norte e Ceara” 


Camaradas | Despertae do tor- 
por em que jazeis mergulhados e 
reivindicae.os, vossos direitos. Não 
estareis sós; ao: vosso lado acha- 
reis para vos auimar e estimulo o 
elemento proletario de todos os 
centros adiantados. 

Petrograd Paris, Barcelona, 
Berlim, Dublin. Londres, Nova- 
York, Rio de Janeiro, S. Paulo, 
Munich, Buenos Aires, Montevi- 
dio, Recife, Roma, Vienna, Lis 
boa, Budapesth, todo o universo 
operario está em luta. : 

Em nosso paiz, o 1" de Maio 
foi o mared de: uma nova phase 
histonica em que as classes traba- 
lhadoras hão de exercer o papel 
mais etficiente. 7 

Acaba de raiar a aurora de 
nossa libertação economico-Social. 

Do Amazonas ao Rio Grande 
de Sul, as massas trabalhadoras 
sé levantam e reclamam o, seu lo- 
gar ao sol, 

No interiorde Pernambuco, po- 
rem, e nos Estados visinhos, a 
alma operaria esti como que ador- 


mecida. 


Operarios alagoanos, trabalha- 
dores parahybano», soou já a hora 
auspiciosa da igualdade universal. 
Arregimentae-voa; uni-as vossas 
forças ; apresentae-vos para a luta 
que vos dará a vietoria, Dittundi 
e praticas o ideal syndicalista, 
constituindo-vos em associações 
de resistencia que tomem a vossa 
defeza contra .o despotismo dos 
capitalistas" fa veis e expo- 
liadores. a 

Nós vos offerecemos, camara- 
das, a nossa fraternal solidarie- 
dade ! 


Ko. 


Municipios -de Pernambuco. se- 
gui o exemplo de Gameleira, 
Cabo, Escada, Barreiros. 

- Não vos deixeis engodar com 
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combate ao capitalismo, exigindo 
aos nossos exploradores todas as 
melhorias de condicções de vida, 
desde que tenlíamos forças para 
exigir, até que possamos um diá 
transformar em terra mãe livre € 
commum, toda a superticie deste 


I 


Em nome da verdade e da justiça 
Vejo-te nu, embrutecido e immundo. 
Tens um ar de desgraça e de preguiça 
E a nobre profissão de vagabundo. 


Eutretanto o teu braço foi fecundo 
Foi o teu sangue que enfeitou a liça 
Do progresso que vês por este mundo 
De cynismo, de infamia e de cubiça. 


Onde o que é teu, pobre trabalhador ? 
As mãos desse a quem chamas de senhor 
Estão Cheias de anneis a scintillar. 


E' o teu suor que fulge nessa orgia 
Em que o ladrão da alta burguezia 
Deixou-te os olhos sô para chorar. 


HI 


Mas afinal soou a tua hora. 

Toda a inconsciência desta vida 
Produziu pelo mundo a nova aurora 
Das reivindicações da tua lida, 


“Proletario, que a tia mão erguida-- Tio 
Não um ramo de flor, mas brilhe agora 
Uma arma qualquer forte e polida 


Fado q 
* Que represente o ardor que te devora. 


“Rebellalte, 'villão. Toma o que tteumios < cozos ojos 





Le distgreos-da barguezia 


jmos 


agitador, 
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. que vos. 
ma Con sociedades Trecreati 
- beneficentes O que necessitaes 
e de syndicatos de Tesistencia que 
eejam o orgam de vossos legiti- 
interesses, os defensores de 
vossos direitos, : 
Alerta, camaradas, 3 4 


- origem das- 
nr otganizações 





É TELAS. .: 
“Em Setembro do anno p. passa- 
do, foi preso em Vílla Nathan 
Antonio Bernardo Canella, como 
uando a sua missão 
alli tinhá "por fim fazer a cobrati- 
ca das assignaturas deste jornal, 

No mêsmo dia veio para capi- 
tal escoltado por praças de poll- 
cia; recolhido a casa de Deten- 
ção onde ficou detido até o dia 
seguinte que foi posto em liber- 
dade, depois de interrogado é 
ameaçado de expulsão;'caso -con- 
tinuasse a escrever no seu jornal 
a mesma kim em. insinuando -o) 
povo a óorganiizar-se> êm defesa 
dos seus proprios interesses. 

Dias depois, um dos nossos 
companheiros escreveu pelas co- 
lumnas deste mesmo jornal, uma 
carta aberta ao Dr. Chefe de Po- 
lícia mostrando áquella autori. 
dade a inutilidade dessas perse- 
guições. 

Citou muitos casos que têm 
se dado no Rio de Janeiro e São 
Paulo por occasião de gréves, 
onde” tem sido expulsos do terri- 
torio Brazileiro diversos opera- 
rios extrangeiros ; porem essas 
violencias não probibem que ou- 
tros movimentos se façam, quando 
os trabalhadores julgam conve- 
niente, 

Portanto, as perseguiçoes não 
produzem o effeito desejado ; por- 
que em vez de suffocar o movi- 
mento, dispertao; a prova éo 
seguinte : a polícia fechou o syn- 
dicato de Nathan,e o da Varzea, 
prendeu Joaquim Amaro para sa- 
tisfazer os caprichos do indus- 
trial dessa ultima fabrica; duran- 
te o tempo que essas sociedades 
conservaram-se fechadas, organi- 
zaram-se syndicatosde classe aqui 
na capital, e outros que cartas e 
telegrammas nos annunciam a fun- 


E, pois, que foi assim que ella fazia 
Vinga-te, e so deixa à burguezia 
| “Og olhos que ella tem para-chorar. 











Escartnece de'quem'te escarnecew | 
Em nome da justiça elementar. 
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“Sparteeus, | 
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dação em diversos municipios do 
mterior, COMO Seja CADO, Esta” 
da, Gamelleira, Palmares, Flores- 
ta dos Leões, Goyarina e Timbau- 
ba. E assim vai se estendendo a 
propaganda syndicalista por todo 
o interior do Estado. 

Querem saber os leitores quem 
estã organizando este povo ? 

Não é Joaquim Nunes por ser 
extrangeiro como pensa a poli” 
tica ; não é o alfaiate que foi ex- 
pulso como caíften nem tambem 
é Antonio Bernardo Canella, que 
a mezes se acha na Eutopa onde 
foi observar de perto o movimen- 
to maximalista; mas é sim a mi- 
zeria,é a fome, é a nenhuíma im- 
portancir que os poderes consti- 
tuidos ligam ás nossas queixas ; 
é as perseguições aos syndicatos 
e. aos nossos companheiros. 

Na terra, nos ares, as aves, 'os 
insetos, os quadrupedes é os pei- 
xes, todos fogem da perseguição 
e desejam conservar tudo quanto 
lhe cause satisfação ; logo todos 
es. seres vivos desejam ser feli- 
zes; todos desejam m.lhorar as 
suas condições de vi da 

E" por este motivo que os tra- 
balhadores devem se organizaem, 
e se organizam ;=sempre fomos 
um bando de Carneiros; tudo 
acceitamos de braços cruzados 
sem dizer palavras, sem um pro- 
testo; e ainda assim, quando pe- 
dimos mais um pedaço de pão 
para remir as necessidades, somos 
espadeira dos, pizados a patas de 
cavallos, por mais pacifico que 
seja O Movimento. ! 

Ainda mesmo assim, existem 
trabalhadores inconscientes que 
batem palmas a esses hipocritas 
que dizem ser amigo do, operario, 
quando se apresentam candidato 
a este ou aquelle cargo. 

Porem nôs os libertarios não ! 

E' preciso que estes saqueado- 
res da Itberdade humana saibam, 
que os homens do trabalho tam- 
bem têm sentimento, honra e dig- 
nidade: 

Continuamos a nossa obra de 
organização, isto é, associamos as 
mMussas forças individuaes, sem 
nos preoccupar-mos com naciona- 
lidade, côres, politica e religião. 
Fundemos as nossasassociações 






planeta, 


Vivaa solidariedade humana, 
Recife, 9 de Junho de 1919. 
Evrmrosino MaxorL CARNEIRO 





Os acontecimentos 


de 8. Paulo 


Não acompanho de visu os acon- 
tecimentos de 
nho os, porém, atravez da impren- 
sa operaria e não informações que 
fornece “A Razão”, desta 2idade, 
À policia do ultra civilisado Es- 
tado de S. Paulo, diz-nos “A 
Plebe”, na capital daquelle Esta- 
do, foi de nma brutalidade e cruel- 
dade sem precedentes. “Não nos 
lembramos de scenas tão brutaes 
e crueis como as que se deram em 
varias ruas do Braz, da Mooca e 
Ipiranga, onde os soldados de ca- 
vallaria alliados 208 famigerados 
caceteiros denominados “secretas” 
praticaram os mais ferozes actos 
que á sua perversidade inuata | 03 
seus cerebros tarados suggerit'”: 
Refere-se ao massacre de mu- 
lheres e crianças, ao -espancamems 
to e espaldeiramento de velhos e 
pacificos operarios ; às prisões vio- 





lentas e arbitrarias de professores: 


da “Escola Moderna” Adelino Pi- 
nho e João. Penteado, 
pelo facto de protestarem contra a 


S. Paulo. Acompa- . 


OS quaes:: 


violenta e arbitraria prisão, foram . 


estupidamente desacatados pelos 
imbecis esbirros; ao espancamen- 
to-de uma moça operaria, em S. 
Bernardo que cahiu ao chão ator- 


«+doada com a dôr da pancada e ao 


assassínio do operario Constante 
Castellani, assassinio praticado pelo 
sargento do destacamento, Pedro 


ER - jde Albuguerquee o soldado Ber- 


nardino de Oliveira, Constante 
Castellani foi morto pelos sicarios 
O Capitalismo por motis 
erguido a sua voz de operario 
consciente, protestando energica- 
mente contra o desalmado e bru- 
tal espancamento da moça opera- 
ria pela policia de GS. Bernardo, 

Pelo que ahi fica exposto que 
conclusões tiram os benevolos lei- 
tores, os abnegados trabalhadores ? 

Nenhumas conelusões 7] Ou que 
a policia é barbara, prepotente, 
vandala e criminosa ? 

= | sim, tiramos a conclusão 
de que é isso mesmo ! 

Pois bem: que idéa lhes sugge- 
re essa conelusão ? Nenhuma ? | 

Não lhes parece que contra a 
violencia, deveriam os trabalhado- 
res, os proletarios responder com 
a violencia, isto é, resistir a sua 


repellindo à bola ? 

— Contra a força não ha résis- 
tencia... parece-me de ouvir dizer. 
Puro engano. Contra a força ha 
resistencia. Ha resistencia e atê 
probabilidade de vencer, porquan- 
to, cs trabalhadores são a força 
numerica maior. Porém, os opera- 
rios, os proletarios não teem essa 
convicção. Por isso nunca pensa- 
ram seriamente em se organiza- 
rem e adquirirem armas de guerra 
para estarem apparelhados con- 
venjentemente para o momento da 
lucta aberta do trabalho contra o 
capital. Isto é, dos explorados, 
contra os exploradores, 

Olhem, a burgaezia sabe e está 
csnvencida de que é mnumerica- 
mente menor. 

Por isso organisou-se e reuniu 
os clementas de sua defeza- o 
Exercito ea Policia, que constan- 
temente estão armados atê aos den- 
tes, afim de soffocar em sangue, 
em. qualquer emergencias as aspi- 
rações de melhores dias, de felici- 
dade e bem estar das classes po- 
pulares. 

A' vista disso é necesario que 
os trabalhadores, os operarios, Os 
proletarios se organizem tambem e 
reunam os elementos materiaes 
para a sua deteza 

Refiro-me as carabinas as me- 
tralhadoras e munições. 

“Mas o dinheiro ? E' verdade, fal- 
ta esse elemento. Ah! uma idéa, 


deçlasse, com O fim de darmos| Proponho á guisa de propaganda 
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vo de ter 


“fúria canibalesca corajosamente, 








dos tinbilhadores” intetnos. sendo | UCs pincel e grande sortimento de ferragens louça agath, e mais 
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amem mma 


associativa que se realizem festas, É AIN GOA E : 

veladas ate. e os lucros que se au- Pj UIT y DO ; 

ferirem, revestil-os em compra de lhe 

armamento para o Exercito prole: Os Pneumaticos GORDON, preparados com borratha do Brazil 
temo: ão 08 MELHORES PARA O NOSSO CLIMA. 

Rio, 13 de Maio de PESTE Um pneumatico GORDON pela sua durabilidade devia custa 


anto quanto dois de outra qualpuer marca. p E 


DO ES ORE TRIBUNA DO POVO 





ZEFERINO OLIVA. 
UE TS Gasa Overland 


EXPEDIENTE | RUA 15 DE NOVEMBRO — RECIFE A Gusmão. Ene g 


A "TRIBUNA DO POVO” 








-— Papeeifico do sangue, Sabsiitutos das InJecçães 608 & 91 
ASSIGNATURAS 


e ecl Vias 6 Estrnr “UNDERWOOD” [pos cmssiceita rr da de moços * 
DO AEMUN AN o 2 STR 5 | um 


As Provas, já são tantas que despensa commentarios. 


Trimestre . +. . . . 18500 VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS. 
- É Porque comprar uma outra Machina de escrever quando a - -Depositarios e exportadores 
CANA DRE RDE O “UNDERWOOD é a unica que resune as qualidades : 
Rua dr. Feitosa (antiga Estreita E 
do Rosario) 227 2º andar. Fortaleza — Durabilidade —- Rapidez no serviço EA MILITÃO BIVER g G. dé 
PE Agentes Geraes e Depositarios: + 
Circula aos sabbados Dantas & Duarte 


no sá o |Bedio Rua O Dom Jesos JO, 1. andar Parmambuco 
ne aos | RUM (O igario Tenorio ATI (1 Andar) 


a José Rat nesta redacção. — Gaixa postal 1236 Telephone 1236 


mais geme) = DMR MMA las Gatas à FRATELLI VITA 
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balho nas docas do porto, em vista - Hos “consumidores 
acharem-se em greve os compa- ço: 
nheiros que alli trabalhara, mp Chamamos attenção sobre estes productos que se achamem 


commercio ba mais de 15 annos sem que nunca fossem comia: 
UNIÃO DOS TANOEIROS dos pelo Laboratorio-de Hygiene e Saude Publica. 

Tem se reunido tequiaraa ue PRP O 4 
esta nova Associação, contan 


esta, mova, Associação, contando haste E * GAZOZAS?.. só de FRATELLI VITA. 
aclasse organisada. E 








as fundada em 1898 


A Crane OS CAMPONGIES| mz urrons E 


De a muito que todos os trabalha E 
dores das Usinas S. Ignacio, Bom reeereemee irrrmemarma 


Jesus, Mameluco. Limoeirinho c En- Deposito permanente de Cereaes, cal branca e preta, madeiras 
genho Novo, pleiteavem às 8 horas | pare construcções de toda qualidade, oléo genuino, cimento alvaia- 
e trabalho ; porem alguns proprie Ide, azul, secante, cré, verde cromo, rôxô terra, ideul rei izalcão, 


Desa Sad 


PAPELSRIA - TYPOGRA PHIA--ENCADERNAÇ Ão..E FABRICA DE 
CARIMBOS DE BORRACHA 


tarios fazlam a concessão somente 


isso uma tatica empregada paracrlar | diversos artigos que seria enfadonho descrever, a casa ue protege : 
animcsidado entre trabalhadores in-ja pibregõe é protegida pela federação das classes Irabalhadoras ? qua especialista em livros didaeticos, para os cursos primario e 
rnos e externos orem, como ttenção. «para, Os. artigos, da moda, o puro vinho Infantil. seciêndario, litterarios e scientificos artigos de l 
R e , pape aria e para esori E 
done bã pociodado. ds sr red | Rainha, das “aguarden ente « que é a Papagaio? É cgedado” á tanjjl. " Jtorio, livros em branco, ete. P: E 
a 10435 dii dai sd 


A po 
Da irabelhado; 54 siigE= o Pd ditar agr Exccntaiso oiii. Ee trabalhos arroprptioss MINA a preços 


RADgRSa- DA participarem do mesmo | PR Aç a | da b a z ASA E rasoage is. o, 


| Diente disso a Federação se en- , 

tendeu com varios Uziacl'os por es- —(AFFOGADOS)— ga ar E 
cripto e por telegramma nada conso - + Sa ; 

guindo, ate' qu- no dia 10 08 cama- 


radas dessa s axifião ne detgaao - Thomaz da Silva Guimardes. 
em greve, comimmunicando mmedia- 

tamente a: Federação, sendo para A | : ESg Mú Vistonie ) Rio Branco o.. 
alli enviado -um delegado para auxi= PTE REAR: - U 

liar os camaradas, 
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y EAR o gras sbare e! 18% mag not 
sa causa com e” o companheiro! | da fodido 6 


Í A o R .ers au Da 
Temos porem que restatrar com “ PREBER ENCHE UM VOSSO: COMPANHEI- | de dá d falava DE ROa «OA 
semuração que Ei zineiros cana horários msi RO 0 Não: 'façaes a barba mem cabelo, sem| 1º "Uvuiiumran ; "Em crolnamaiat 
oras, sendo que'o ger di En perdiam Sig os 
uzina Bom Jesus datimou O mestre vê g 1 Ab prênciro oleitad a; BARBEARIA, POPULAR pi IEA da SS ÇÃE E 
d'aquella Uzina o companheiro Fran- Rua” nbs dim ati e eçiã mê 1 Ai onde sera hs drabalhos | pino as 4 
cisco dos Santos a dimitttr- se cotro pra. a e! qu bj SE Beco Of Bo? ioheti + CSMTEa FBES pl RP rrrrrs eserBlos) api sotiata 
instigadot da gréve Raquella Udnt,) | Ni siminosc ne sitios srbisticos 9a a tok | º 
Em “vista desse attentado contra eme serem ret mm - Poe! mit Oo sdnit di! ImaRça 
um companheiro abnegado pela nos-|.| TAP CET ITO vBRÃS ao 


q1 

15] sp falada) SEE att 199] Ta DBSTa, 
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; | z HE as Tmtts Ra a 
Francisto dos Santos, 'os compa- ETA | pavor sob ovina 
nuca da Uzina' e Bom ei pet Ty osraphla Miner Rua: Pedro. sr mata fere t a pt 
atos a so' voltarem ao trabalho! E VEMNVEMIILA. ERBIMBRVA mesma 1 ] a + 
Ee, di sem amo Fiona q Affonso, fiz ? em nos ginprn mol. e 
nheiro o que aliás nos daqui louva- | “ A ahtfeca 
ni en-s om Dei quer | (ai E 
“Aa PRÓS A Tras 
A“ GREVE DOS PLETRICIS:) +50 “trabalhos | i À Marca Era 
“TAS DAS DOCAS DO PORTO] +o' - + a E duos podia NIGOS ss é senao [onto ae adiadoh 
tatida à émi s pos ; e Polead 
Os operarios da Usina ae pes e fe “praia: ara Sr ps 
e PP da o erSROR penar de E Ls "o 
do corrente. Ut o o RARRNAÇÃO pe dado” ihbo 8 de Borradhio age = Povo = à 
O motivo que levo; os PRE | a 9 pogtadeartro = 9h» 
ao levante, é ter o sr. Superinten: . 


izah 2a 
dente das Docas se negádo a conté-)| o : 
der 8 horas do trabalh” e augmento | SUDB. Tio. SODBTA Sh Fi 
de salario o: be eis nã abreticon 
Gnv tam qu x superinier) “(Quê desgj ser pontua deva Gt els pelos o 
rarios que se aoham em greve, au- | Dt | OPBNSC 1 Bom marca : vo 
gmento de salarto, porem como a frOS 
esploração das docas; era somente 


304 É gabssica zal 
por 6-mazis, as operapios aguarde- | af a ft 
ran o t:rmino deste pr.so para se), “8 
derigirem ao novo esp'orador. e 


Sucsede pois que, a Suciete' fez). - e 


ga eo na a o pe mos Final 
gic = Pare s sra [ir ' m+3 e 
novo contrato com. o .governe por|! pr Senna BA 


at Is: y di eda; gata ds our 3 
E a ld ad de aickal, RE ; alho: 'ã, : o, d3 oars e bio 


s0ºs. Dianya disso os opérarios leme | <5!! win! 29205 + são | 0as. mais, reeommendaveis. O 
| CASA. CL Ta a - RECHE 





SoBDizzasar pr remar area pa 






tao po a 


bi Ss a tend a E 4 PA | 
Ngu promessa, equal o Snpaintoa E io DOM ti ESE AVEN NDA, 'NAS MELHORES JOALHERIA S 
dente negou terminantemente em, S 


açcedor. 
“Em vista dessa resposta os opera: | 4 
roé abandoniram “o trabalho ate?) oiecrns 
que a Superintendencia ss conforme 
com o justo pedido dos seus opera- 
A 'PLE'BE” Les ci O PNR é 
Seanario anarchista de S. Paulo.|. “Tinturaria: e- “ha vanderia União —TE BLRPNÓNE de ndolo sos tea A Ps 
Collaboração dos vultos was eminne ” “Ur “RUA DO “RANGEL N, 95- So Aço vt & 
beto ss ae Mapas 10065 | ces téo Mein Peepanteidas: na Ae dep Junta Commercial, do Reeite RuaVisconde de: Goyanno, “Bar E ad 
psfis mr Es ANTIGO. 
V:TAVARES & FILHOS ea): 


o exemplar. . 
| Ting sé o pesei e metal. LARIRNO “aodar: Ian do de ão! € ASA movimeiitada e loniinada a el: sotiieidádo Fornecer “de 


Lede é propaga — | tifizit st cota ertinão + seda: á mieiaclã, Lavi toda quanta 


“Tinta de cores e lavagem todos os dias “7 | Santa Óisa' de Misericordia: Seus Productos nto! precisam de rêblame 
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Tinta preta nes terças e sextas feiras 


Lavagem de roupas a seceo pelo systema mais moderno da Europa | SILVA BARRETTO 


Lavasse, tinge-sc, reforma-sse chapéos dec homens.e senhórus ; : : 
- Compra-se e vende-se do qeça usadas pad « Boa —VISTA — RECIFE — PERNAMBUCO 
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